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Diagnóstico da coccidiose suína relacionado 
ao manejo e idade dos animais 

(Diagnostic of swine coccidiosis and its relationship with husbandry 
practices and development of the animais) 

SANTOS, Nilza Maria* e LOPES, Carlos Wilson Gomes** 

Resumo 
Espécies de parasitos da família Eimeriidae foram estu­

dadas em suínos levando-se em consideração as fases de 
desenvolvimento e sistema de criacão. O material estuda­
do num total de 247 amostras de fezes, foi procedente dos 
municípios de ltaguaí, Paracambi e Piraí, Estado do Rio de 
,Janeiro As espécies identificadas foram caracterizadas 
como Eimeria debliecki, E. suis, E. palita. E. porei. E. scabra, 
E. spiQosa. E. perminuta e Jsospora suis. O estudo da 
prevalência indicou que a E. debliecki foi a mais freqüente, 
enquanto E. spinosa foi a menos freqüente. Não se consta­
taram diferenças de espécies entre sistemas de criação; 
entretanto, quanto à intensidade da infecção, os suínos cri­
ados em condições rústicas tiveram maior carga parasitária 
em comparação com aquela dos sistemas de criação em 
semiconfinamento e confinamento. 
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Introdução 
As infecções por coccídios em suínos têm sido causa­

das por várias espécies dos gêneros Eimeria Schneider, 
1875 e /sospora Schneider, 1881 (Levine, 1973) das quais, 
algumas espécies têm sido reconhecidas como responsá­
veis por surtos graves de diarréia (Barcellos et ai. 1983). 
Estes protozoários no Intestino dos suínos têm acarretado 
alterações na estrutura do tecido; perturbando com isso, a 
atividade fisiológica do órgão e interferindo negativamente 
no desenvolvimento dos animais jovens e no potencial pro­
dutivo dos adultos. 

Agentes etiológicos da cgccidiose têm sido assinala­
dos no Brasil, conforme registros feitos por Martins e Lima 
(1982), em Minas Gerais, Barcellos et ai. (1983), no Rio Gran­
de do Sul, Santos e Lopes (1988) e Santos et ai. (1988), no 
Rio de Janeiro. 

Trabalho realizado sob os asuspícios do CI\]Pq. 
*Médica Veterinária do Instituto Biológico da Bahia/LARA, Salvador, Ballia 

~~o estudo epidemiológico desta parasitose llá fato­
res importantes, como a contaminação contínua e In­
tensa do ambiente com fezes infectantes, fácil contato 
entre oocistos e o alimento dos hospedeiros (Levine, 
1973), permanê1lcia do poder infectallte dos oocistos 
(Brackett e Bliznick, 1952), grau de infecção das pasta­
gens ou criadouros, susceptibilidade e especialidade das 
espécies ao hospedeiro (Rose e Hesketll, 1976), Lima 
et ai., 1980 e Marquardt, 1981) e desenvolvimento da 
imunidade dos animais após infecção (Rommel, 1970 e 
Rose e Hesketh, 1976). 

Este trabalho teve por objetivo avaliar o grau de infec­
ções por Eimeriidae em suínos nas diversas fases de de­
senvolvimerltO submetidos a diferentes sistemas de cria­
ção. 

Material e Métodos 
O material utilizado neste estudo fOI procedente de 247 

suínos de pocilgas localizadas nos municípios de ltaguaí, 
Paracambi e Piraí, Estado do Rio de ,Janeiro, com diferentes 
sistemas de manejo, a saber confinamento, semiconfina­
mento e rústico. 

As amostras de fezes coletadas em 1 0'?6 do rebanho de 
cada pocilga foram separadas em três categorias suínos 
em fase de aleitamento, suínos em fase de crescimento e 
animais em fase adulta. 

O material após ter sido examinado para determinar a 
presença de oocistos, foi diluído em solução de bicromato 
de potássio (K2Crp7) a 2,5%, distribuído em placas de petri 
para esporular, numa temperatura de 25°C em estufa bioló­
gica por um período de 7 a 14 dias. Após a esporulação os 
ooc1stos foram concentrados por centrífugo-flutuação em 
solução saturada de açúcar, conforme Figueiredo et ar. 
(1984) e identificados de acordo com os critérios adotados 
por Santos e Lopes ( 1988) (Tabela I). 

**lvlédico Veterinário, Professor Adjunto e Bolsista do CNPq. Departamento de Biologia Animal, IB, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 23851-
970 - Seropédica - ltaguaí, R1o de Janmo, Brasil. 
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Resultados 
Com base nos resultados dos exames de fezes realiza­

dos, observou-se que o gênero Eimeria teve percentual de 
1 00% sobre 18 amostras de suínos criados rusticamente, 
de 60,55% sobre 109 amostras de suínos criados semi-in­
tensivamente e 35,83% sobre 120 amostras de suínos cria~ 
dos intensivamente. Por outro lado o gênero /sospora teve 
índices de 5,55; 4,58 e 8,33%, respectivamente nos três 
sistemas de manejo (Tabela 11). Ao mesmo tempo eviden­
ciou-se que os suínos em fase de aleitamento e crescimento 
encontravam-se infectados pelo gênero Eimeria porém a 
prevalência foi maior nos suínos adultos; ao passo que as 
infeções pelo gênero /sospora foram mais acentuadas nos 
leitões em aleitamento, seguindo-se por leitões em cresci­
mento e finalmente por suínos adultos (Tabela 111). 

Das oito espécies observadas constatou-se que a 
Eimeria debiiecki foi a mais prevalente, irldependentemente 
do sistema de criação e da fase de desenvolvimento do 
hospedeiro ao passo que E. spinosa foi a menos prevalente, 
seguindo em ordem decrescente por E. suis, E. perminuta, 
E. palita, E. porei, E. scabra, E. spinosa e isospora suis (Ta­
belas IV e V). 

Discussão e Conclusão 

De acordo com o resultado dos exames de fezes, ob­
servou-se que os suínos criados no sistema rústico foram 
os que tiveram maior infecção por esta protozoose, atribu­
indo-se as diferenças existentes ao tipo de manejo utilizado 
quando se compara aos outros dois tipos de criação. Em 
todos os sistemas de criação os animais adultos foram os 
mais parasitados, indicando a possibilidade de ser a idade 
um fator que influencia o parasitismo . 

Eimeria debiiecki foi a espécie mais prevalente concor­
dando com os resultados obtidos por Martines-Gomes et 
a!. (197 4) e Varghese (1986) onde a maior ou menor fre­
qüência com que cada espécie foi encontrada pode estar 
relacionada ao manejo utilizado nos diversos sistemas de 
criação estudados. 

O alto índice de positividade das amostras de fezes para 
oocistos de Eimeriidae, encontrado neste trabalho, foi 
semelhante ao observado por Lindsay et ai. ( 1984), Mcl~enna 
(1975), Vargllese (1986) e Vetterling (1965), sabendo-se que 
as condições ambientais, o sistema de criação e as 
condições sanitárias a que foram submetidos -os animais 
poderiam influenciar no estabelecimento das infecções das 
diversas espécies de coccidios como assinalaram Burger 
(1982), Greiner et ai. (1982), Lima et a!. (1983) e Olufemi e 
Oyemale (1981). 

Summary 
Diagnostic of swine coccidiosis and its relationship with 
husbandry practices and development of the animais 

Species of the family Eimeridae were studied in swine by 
considering the developmentof the animais and husbandry 
practices. Fecal samples from 247 swine which came from 
Municipalities o f ltaguaí, Paracambi and Piraí, ali them located 
in the State of Rio de Janeiro. Species of coccidia were 



DIAGNÓSTICO DA COCCIDIOSE SUÍNA RELACIONADO AO MANEJO E IDADE DOS ANIMAIS 

Tabela 2 - Prevalência dos parasitos da família Eimeriidae encontrados em suínos 
no Estado do Rio de Janeiro de acordo com sistemas de criação. 

Parasito 

Eimeria spp. 
Jsospora suis 
Amostras negativas 
Total de amostras examinadas 

<•l Valores percentuais em parêntesis. 

Número e percentagem<•l de animais 
infectados 

Criação Criação Criação 
rústica semi-intensiva intensiva 

18 (100) 66 (60,55) 43 (35,83) 
1 (5,55) 5 (4,58) 10 (8,33) 
o 43 (39,44) 69 (57,50) 

18 109 120 

Tabela 3 - Prevalência dos parasitos da família Eimeriidae encontrados em suínos 
no Estado do Rio de Janeiro de acordo com fases de 

desenvolvimento do hospedeiro. 

Parasito 

Eimeria spp. 
/sospora suis 
Amostras negativas 
Total de amostras examinadas 

<•l Valores percentuais em parêntesis. 

Número e percentagem<•l de animais 
infectados 

Leitões em Leitões em 
aleitamento crescimento 

30 (47,61) 
6 (9,52) 

29 (46,03) 
63 

40 (39,21) 
9 (8,82) 

58 (56,86) 
102 

Adultos 

57 (69,51) 
1 (1,21) 

25 (30,48) 
82 

Tabela 4 - Espécies da família Eimeriidae encontrados em suínos no Estado do Rio 
de Janeiro de acordo com fases de desenvolvimento do hospedeiro. 

Espécie 

Eimeria debliecki 
Eimeria suis 
Eimeria perminuta 
Eimeria porei 
Eimeria palita 
Eimeria scabra 
Eimeria spinosa 
/sospora suis 
Amostras negativas 
Total de amostras examinadas 

<•l Valores percentuais em parêntesis. 

Número e percentagem<•l de animais 
infectados 

Leitões em Leitões em 
aleitamento crescimento 

30 (47,61) 
10 (15,87) 
o 
4 (6,34) 
1 (1 ,58) 
4 (6,34) 
o 
6 (9,52) 

29 (46,03) 
63 

39 (38,23) 
27 (26,47) 
10 (9,80) 
1 o (9,80) 
12 (11 ,76) 
13 (12,74) 
o 
9 (8,82) 

58 (56,86) 
102 

Adultos 

54 (65,85) 
48 (58,53) 
25 (30,48) 
13 (15,85) 
18 (21,95) 
14 (17,07) 
o 
1 (1,21) 

25 (30,48) 
82 
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identified as Eimeria debliecki, E suis, E palita E porei, E 
scabra, E spinosa E perminuta, and Jsospora suis. The 
most prevalent species among coccidia was E. debliecki, 

while E. spinosa was the less one. No difference were 
observed among species in according to husbandry 
practies, however, the most intensity of infection was 
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Tabela 5 - Espécies da família Eimeriidae encontrados em suínos no Estado do Rio 

de Janeiro de acordo com sistemas de criação. 

Espécie 

Número e percentagem(•> de animais 
infectados 

Criação Criação Criação 
rústica semi-intensiva intensiva 

Eimeria debliecki 18 (1 00) 51 (46,78) 41 (34, 16) 

Eimeria suis 11 (61,11) 37 (33,94) 28 (~3,33) 

Eimeria perminuta 7 (38,88) 14 (12,84) 12 (1 O) 

Eimeria porei 6 (33,33) 14 (12,84) 7 (5,83) 

Eimeria palita 7 (38,88) 12 (11) 12 (1 O) 

Eimeria scabra 6 (33,33) 19 (17,43) 7 (5,83) 

Eimeria spinosa o o 2 (1 ,66) 

/sospora suis 1 (5,55) 5 (4,58) 10 (8,33) 

Amostras negativas o 43 (39,44) 69 (57,50) 

Total de amostras examinadas 18 109 120 

(a) Valores percentuais em parêntesis. 

observed in swirne raised irn rust1c corndition,in comparison 
witln semiconfinameril and confinament breedings. 

Key words: Epidemiology, swrne. coccrdiosis 
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